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R E S U M O

Em 2013, a Universidade de Estudos Interna-
cionais de Zhejiang (ZISU), na cidade chinesa de 
Hangzhou, recebeu os primeiros alunos da licen-
ciatura em Estudos Portugueses. Desde então, e 
de forma ininterrupta, a ZISU tem inaugurado a 
cada ano letivo uma turma de novos alunos inte-
ressados em aprender a língua portuguesa. Essa 
tendência é, aliás, extensível a todo o território 
da China, onde várias universidades, sobretudo 
a partir de 2005, passaram a ter nos seus curri-
cula o português como oferta educativa, muito 
por força das prometedoras relações bilaterais 
com países lusófonos. Ao longo dos dez anos 
de existência da Licenciatura em Estudos Por-
tugueses, a ZISU já formou mais de 150 estu-
dantes, que passaram a ter a língua portuguesa 
como um potencial instrumento de trabalho e 
uma possível porta para novas oportunidades de 
emprego. Este artigo constitui um recorte de um 
trabalho mais amplo desenvolvido no âmbito do 
Mestrado em Português Língua Não Materna da 
Universidade do Minho, que teve por objetivos 
1) conhecer e analisar criticamente os percur-
sos profissionais dos estudantes da ZIZU após 
concluírem as suas graduações, 2) identificar as 
razões pelas quais fizeram essas opções, 3) ava-
liar o impacto da formação superior recebida e 
4) produzir recomendações úteis para a defini-
ção de políticas formativas daquela instituição de 
ensino superior e para os futuros estudantes da 
licenciatura em Estudos Portugueses.

PA L AV R A S - C H AV E

Ensino de português na China, Valor econó-
mico do português, Empregos relacionados com 
português, Universidades chinesas, Relações 

sino-lusófonas, Universidade de Estudos Inter-
nacionais de Zhejiang.

A B S T R AC T

In 2013, Zhejiang International Studies University 
(ZISU), located in the Chinese city of Hangzhou, 
welcomed its first cohort of undergraduate stu-
dents in Portuguese Studies. Since then, and wit-
hout interruption, ZISU has opened a new class 
each academic year for students interested in lear-
ning the Portuguese language. This trend is, in 
fact, observable throughout China, where several 
universities — especially since 2005 — have incor-
porated Portuguese into their curricula, largely 
due to the promising bilateral relations with Por-
tuguese-speaking countries. Over the ten years of 
the Portuguese Studies undergraduate program, 
ZISU has graduated more than 150 students, who 
have come to view the Portuguese language as a 
potential professional tool and a possible gateway 
to new employment opportunities. This article is 
an excerpt from a broader research project deve-
loped as part of the Master’s in Portuguese as a 
Non-Native Language at the University of Minho. 
The study aimed to: 1) understand and critically 
analyze the professional paths of ZISU students 
after completing their degrees; 2) identify the rea-
sons behind their choices; 3) assess the impact of 
the higher education they received; and 4) pro-
vide useful recommendations for shaping trai-
ning policies at that higher education institution 
and for future students of the Portuguese Stu-
dies undergraduate program.

K E Y W O R D S

Teaching of Portuguese in China, Economic value 
of Portuguese, Portuguese-related jobs, Chinese 
universities, Sino-Lusophone relations, Zhejiang 
International Studies University.

1. INTRODUÇÃO
Em 2013, a Universidade de Estudos Internacionais de Zhejiang (ZISU) 

inaugurou a licenciatura em Estudos Portugueses, dando continuidade a uma 
tendência crescente de universidades chinesas que, sobretudo a partir de 2005, 
passaram a ter a língua portuguesa como oferta educativa. O estudo em que se 
insere este artigo pretende conhecer e analisar criticamente os percursos pro-
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fissionais que os estudantes licenciados em português pela ZISU seguiram após 
concluírem as suas graduações, bem assim como as razões pelas quais fizeram 
essas opções. Feito esse mapeamento, pretende-se avaliar o impacto da formação 
superior recebida, de modo a produzir recomendações úteis para a instituição 
de ensino superior (IES) em causa e para os futuros estudantes da licenciatura 
em Estudos Portugueses.

2. A CHINA E A LÍNGUA PORTUGUESA – RESENHA DE UM 
PERCURSO

Já muitos autores (Zheng, 2010; Pereira, 2014; Li, 2015; Liu, 2015; Siyuan, 
2015; Ye, 2015; André, 2016; Gonçalves, 2016; Li, 2017; Sun, 2018; Lin, 2019; Pes-
tana, 2019; Yan, 2019; Jatobá, 2020; Pires, 2022) se debruçaram sobre o crescente 
interesse da China em possibilitar aos seus cidadãos o estudo da língua portu-
guesa em IES. Os dados consultados mais recentes são de Pires, segundo o qual 
“existem 56 IES com programas de português que englobam 6370 alunos e 304 
professores. Entre o número total de instituições, 51 situam-se na China conti-
nental (91%) e 5 em Macau (9%)” (Pires, 2022, p. 608). E, segundo Lin (2019), se 
analisarmos apenas o período entre 2010 e 2019, verificaremos que esse número 
aumentou de 18 estabelecimentos de Ensino Superior (em 2010) para 43 (em 2019), 
muito por conta da iniciativa “Uma Faixa e Uma Rota”, que se refere ao “Cinturão 
Económico da Rota da Seda” e à “Rota da Seda Marítima do Século XXI”, apresen-
tada em 2013 pelo presidente chinês, Xi Jinping, e à qual muitos países de língua 
portuguesa aderiram, assim como outros acordos de relações bilaterais entre a 
China e os países lusófonos. Li (2015) chama mesmo “erupção vulcânica” a este 
rápido desenvolvimento do ensino da língua portuguesa na China, tão explosiva 
foi a sua expansão em todo o país em tão curto tempo.

Iniciativas como “Uma Faixa e Uma Rota” e vários outros acordos de coopera-
ção entre a China e os países lusófonos podem explicar o que leva um estudante 
chinês a escolher a licenciatura em português e a dedicar-lhe quatro anos da sua 
vida. Zheng, em inquérito aos alunos de Licenciatura em Língua Portuguesa da 
Universidade de Línguas Estrangeiras de Tianjin, demonstra que “a maior parte 
dos alunos refere como razão principal da sua escolha a possibilidade de encon-
trar um bom trabalho no futuro” (Zheng, 2010, p. 30). O inquérito também apu-
rou que 75,86% ingressaram no curso de língua portuguesa por escolha própria; 
por outro lado, 24,14% admitem estar a frequentar o curso por acaso, não tendo 
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sido essa a sua primeira opção. Pode deduzir-se, portanto, que a grande maio-
ria fez uma escolha consciente, muito provavelmente motivada pelo facto de o 
português ser uma das línguas mais faladas do mundo e de desempenhar um 
papel cada vez mais importante no panorama económico, comercial e cultural 
das relações entre a China e os países lusófonos. É, então, a perspetiva de poder 
usar a língua portuguesa como trunfo na procura de um futuro trabalho que mais 
pesa na altura de decidir que caminho seguir na vida universitária. De facto, a 
cooperação entre a China e os países lusófonos tem vindo a aprofundar-se de 
forma acentuada, o que origina uma demanda de jovens bilingues para postos de 
relevo. Por consequência, o número de universidades chinesas que têm o portu-
guês como oferta nos seus programas de licenciaturas – e, mais recentemente, 
de mestrados e de doutoramentos – é cada vez maior, com um crescimento mais 
exponencial sobretudo nos últimos vinte anos.

3. A LÍNGUA PORTUGUESA E A ZISU
Foi em 2013 que a Universidade de Estudos Internacionais de Zhejiang iniciou 

a licenciatura em Estudos Portugueses. No dia 1 de setembro desse ano, abria 
oficialmente o curso e os seus primeiros alunos iniciavam-se na aprendizagem 
de uma nova língua: o português. Foram várias as notícias nos meios de comu-
nicação social portugueses e de outros países a darem conta de mais uma IES 
chinesa a abrir um curso de português. No Jornal Tribuna de Macau (2013) pode 
ler-se que “A mais recente licenciatura de português criada na China Continental 
arranca no início de Outubro na Universidade de Estudos Internacionais de Zhe-
jiang (ZISU) com 22 alunos, elevando para 18 o número daquele tipo de cursos 
no país.” Como noticia a publicação, a turma pioneira era constituída por 22 alu-
nos. Em entrevista a esse jornal, Shen Lu, diretora do Departamento de portu-
guês da ZISU na altura, vaticinava um futuro próspero para o curso que iniciava, 
pois, segundo ela, “Teremos uma segunda turma no próximo ano e o terceiro (e 
penúltimo ano da licenciatura) deverá ser em Portugal. Queremos estabelecer 
relações de cooperação com universidades portuguesas”. Ainda segundo o Jor-
nal Tribuna de Macau, “O corpo docente do primeiro curso de português daquela 
universidade inclui mais dois professores, um dos quais contratado em Portugal.” 
De facto, a licenciatura em Estudos Portugueses na ZISU começou com duas 
professoras chinesas, detentoras de licenciaturas em português, e um professor 
estrangeiro, oriundo de Portugal. Atualmente, o departamento de português da 
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ZISU conta com cinco docentes de nacionalidade chinesa, um de nacionalidade 
portuguesa e outro oriundo do Brasil.

Em relação aos alunos, “[…] os aprendizes do curso de Português provêm de 
diferentes regiões da China e das famílias de diferentes classes sociais, falando 
diferentes dialetos” (Yan, 2019, p. 47). O que diz Yan aplica-se na perfeição à ZISU, 
cujos alunos de português também são oriundos de várias províncias da China, 
algumas a milhares de quilómetros, e vêm de famílias com condições financeiras 
bastante diversificadas e, devido à proveniência geográfica, falam dialetos dife-
rentes, para além do unificador mandarim.

O departamento de português inaugura, a cada ano letivo, uma nova turma. 
Desde o início da abertura do curso, em 2013, que assim sucede. O gráfico infra 
mostra a constituição de todas as turmas de Estudos Portugueses na ZISU:

Gráfico 1. Constituição das turmas de português da ZISU ao longo dos anos (elaboração própria)

Assim, no total, desde o início do curso até ao momento houve/há 221 estu-
dantes, dos quais 189 alunas e 32 alunos, o que equivale, respetivamente, às 
seguintes percentagens: 86% e 14%. Essa é, aliás, a tendência registada por vários 
autores (Pereira, 2014; Xu, 2019) em relação à predominância de estudantes do 
género feminino nos cursos de português na China. 

A turma de 2019/2020, por altura em que escrevemos estas linhas, está a 
poucos dias da cerimónia de graduação, juntando-se às turmas dos anos anterio-
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res. Será a sétima turma a concluir os seus estudos em português na ZISU e per-
fará um total de 155 alunos com licenciatura em Estudos Portugueses pela ZISU.

Em outubro de 2023, a licenciatura em Estudos Portugueses da ZISU rece-
berá mais uma turma, a décima primeira desde a inauguração do curso. Por altura 
da elaboração desta comunicação, ainda não se sabe o número de estudantes, 
porém é previsível que seja muito semelhante aos das turmas anteriores.

3.1. Protocolos entre a ZISU e universidades internacionais

O departamento de português da ZISU tem assinados, até ao momento, 
protocolos com duas universidades portuguesas – a Universidade de Coimbra e 
a Universidade de Lisboa – e com a Universidade de São Paulo (USP), no Brasil. 
Estes protocolos permitem aos alunos estudar fora da China, num país lusófono, e 
aproveitar o contexto de imersão linguística para desenvolverem as suas aptidões 
linguístico-comunicativas e culturais. Podem fazê-lo por um semestre apenas ou 
por um ano letivo completo. Esta segunda modalidade é aquela que a maioria 
dos estudantes tem escolhido e, até ao momento, é sempre no terceiro ano das 
suas licenciaturas que decorre essa experiência internacional. Até ao ano letivo 
2016/2017, apenas as duas IES portuguesas referidas eram o destino possível 
para esta aprendizagem fora da China. Porém, a partir de 2017, a USP e a ZISU 
iniciaram a sua cooperação e, desde então, o Brasil passou, também, a ser uma 
opção. Contudo, e provavelmente por a cooperação com as duas universidades 
portuguesas existir há mais tempo, a tendência é a de os estudantes da ZISU 
escolherem Portugal como destino para os seus estudos no estrangeiro. Pereira 
(2014) também avança com uma explicação para a escolha de Portugal como país 
onde os alunos chineses preferem estudar. A autora diz que “o relacionamento 
entre Portugal e a China é sobretudo influenciado pelo intercâmbio cultural e 
educativo, isto é, as instituições portuguesas dominam as parcerias com as con-
géneres chinesas relativamente ao ensino de Português no país” (Pereira, 2014, 
pp. 66-67). De facto, Portugal é visto pelos estudantes chineses de português 
como um país para estudar, mas nem tanto para trabalhar.

Para além dessas três universidades estrangeiras, a ZISU tem, também, par-
ceria com a Universidade de Macau, onde os estudantes podem tomar parte de 
programas semestrais, anuais ou, então, de cursos de verão.

A adesão a estes programas tem sido bastante significativa em todos os anos, 
excetuando o período entre 2020 e 2022, durante o qual nenhum estudante da 
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ZISU teve a oportunidade de sair do país para estudar no estrangeiro devido à 
pandemia de Covid-19. Contudo, no ano letivo de 2022/2023 foram retomadas 
as viagens para estes destinos internacionais e, também, para Macau. No atual 
ano letivo – 2023/2024 – são doze os estudantes da ZISU que se encontram no 
estrangeiro, ao abrigo dos protocolos de cooperação: seis deles na Universidade 
de Lisboa, um na Universidade de Coimbra e cinco na Universidade de Macau.

O que a nossa experiência nos diz, tendo em conta os aprendentes chineses 
de Português, é que, depois de um ano de estudos fora, a maioria adquiriu 
maior desenvoltura especialmente na compreensão e na expressão oral. 
Alguns também se comportam de maneira diferente, estando por exemplo 
mais à vontade nos encontros interculturais. Trazem também gostos mais 
definidos no que diz respeito a certos aspetos culturais (música, gastrono-
mia, espaços geográficos, entre outros). Portanto, o contexto de imersão é, 
no nosso caso, fonte de desenvolvimento linguístico e cultural, na maioria 
dos casos (Gonçalves, 2016, p. 16).

A possibilidade de estudar uma língua estrangeira num ambiente de imersão 
linguística é, certamente, um fator que poderá, se bem aproveitado, ser muito 
favorável a quem dele usufrua. Nesse sentido, consideramos que estes protocolos 
de cooperação são muito importantes, pois permitem aos estudantes chineses 
aprenderem português em cenários de comunicação reais, em que são confron-
tados com um uso da língua mais autêntico, que raramente se aprende numa 
sala de aula. Contudo, também julgamos que poderão ser feitos mais estudos 
que avaliem a verdadeira utilidade destes intercâmbios internacionais, pois se, em 
teoria, estes são benéficos, a verdade é que, na prática, esses benefícios podem 
ou não ocorrer, dependendo de diversos fatores. Fica, então, a sugestão para 
futuras pesquisas que procurem avaliar o verdadeiro impacto destes protocolos 
junto de quem teve a oportunidade de deles usufruir.

4. O VALOR ECONÓMICO DA LÍNGUA PORTUGUESA NA 
CHINA

Em Machado (2017), é possível ter uma visão muito esclarecedora da dis-
tinção entre valor cultural e valor económico de uma língua. Segundo o autor, 
enquanto “as línguas todas têm o mesmo valor cultural” (p. 17), o mesmo não 
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acontece com o seu valor económico, que depende sobretudo do número de 
falantes dessa língua. E o exemplo dado é muito elucidativo:

Pensemos num poeta norueguês e num poeta de língua portuguesa. Um 
poeta norueguês, escrevendo em norueguês, só será lido, no máximo, por 
cinco milhões de pessoas, que é aproximadamente a população total da 
Noruega, a que podemos juntar mais alguns milhares de pessoas que, não 
sendo norueguesas, dominam a língua. Um poeta que escreva em português, 
em qualquer dos países de língua oficial portuguesa, tem um potencial de 
leitores de mais de 200 milhões de pessoas, que é a população do conjunto 
dos países de língua portuguesa. O poeta de língua portuguesa pode espe-
rar vender mais de 200 milhões de livros, o que seria extraordinário. O poeta 
norueguês pode esperar vender, no máximo, cinco milhões de livros (o que, 
para um poeta, não deixaria de ser também extraordinário). Os dois poetas 
não têm diferente valor artístico, estético, cultural. O poeta norueguês até 
pode ser melhor poeta, mesmo vendendo muito menos livros, em norue-
guês. Mas, traduções à parte, o valor económico da sua obra, o potencial 
de vendas que os seus livros escritos em norueguês têm, é muito menor do 
que alguém que faça poesia em português, ou escreva um romance ou crie 
uma novela ou uma série televisiva em português (Machado, 2017, p. 18).

É esse valor económico que aqui pretendemos abordar, uma vez que é aquele 
que também mais importa à maioria dos estudantes que aprendem português. 
A possibilidade de encontrar um emprego é, a par do interesse pela língua, uma 
das principais razões pelas quais aqueles decidiram/decidem estudar português, 
ou seja, o valor económico da língua é absolutamente decisivo nessa escolha. É 
este que vai aumentar as oportunidades de emprego, pois, como vimos, quanto 
mais falada for uma língua, maior é o capital humano de quem a fala, de quem a 
usa, de quem a estuda. Por conseguinte, esse domínio de uma língua global é um 
trunfo de que os estudantes – ou pelo menos a maioria deles – tem consciência. 
E essa globalidade da língua portuguesa é que, juntamente com o gigantesco 
número dos seus falantes, lhe confere um valor de mercado extraordinário. De 
facto, o português é língua oficial e de uso diário nos cinco continentes, o que 
lhe confere esse carácter de língua global, como é também a língua mais falada 
do hemisfério sul, muito por conta do Brasil e dos seus mais de 200 milhões de 
habitantes que, grosso modo, são também falantes da língua portuguesa. No total, 
são nove os Estados-Membros que integram a Comunidade dos Países de Língua 
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Portuguesa (CPLP): Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, 
Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste. Não pertencente à 
CPLP, mas sendo uma região em que o português é língua oficial, temos ainda a 
acrescentar Macau a esta lista.

De acordo com Camões – Instituto da Cooperação e da Língua (2023), o 
português é atualmente falado por mais de 260 milhões de pessoas e tem um 
potencial de crescimento que, segundo estimativas das Nações Unidas, poderá 
chegar aos 360 milhões, em 2050, e atingir quase o dobro dos números atuais, 
em 2100. E, segundo Machado (2017), são sobretudo três os países que contri-
buirão para esse aumento, por se tratarem de “potências demográficas pujantes: 
Brasil, Moçambique e Angola” (Machado, 2017, p. 22).

O quadro seguinte mostra-nos a previsão do crescimento demográfico nes-
ses três países de língua oficial portuguesa:

País População em 2023 População em 2050 População em 2100

Brasil 210 milhões 232 milhões 190 milhões

Moçambique 34 milhões 67 milhões 135 milhões

Angola 36 milhões 76 milhões 172 milhões

Quadro 1. Projeções sobre as populações do Brasil, de Moçambique e de Angola (countrymeters. s.d.).

É de assinalar a previsão de crescimento populacional nos dois países lusó-
fonos africanos, até 2100, que estima, no caso de Moçambique, um aumento 
quatro vezes superior ao da população atual, e, no que se refere a Angola, uma 
subida quase cinco vezes maior do que os números de agora. Quanto ao Brasil, 
a tendência será de subida até 2050. Porém, a previsão para 2100 aponta para 
uma descida considerável, que levará a população brasileira para números infe-
riores aos atuais, com uma perda de quase 20 milhões de habitantes. Contudo, 
como já referido, essa perda será largamente compensada pelo aumento gigan-
tesco das populações tanto de Moçambique como de Angola. Só estes três países 
perfarão, em 2100, uma população de 497 milhões de habitantes. E, de acordo 
com Machado (2017), ainda que, sobretudo nos países africanos, o número de 
seus habitantes não possa ser totalmente traduzido em número de falantes de 
português, dada a existência de línguas autóctones que são, na prática, faladas 
por uma parte considerável da população, essa forma de contar acaba, mesmo 
assim, por se aproximar muito do número de falantes da língua portuguesa.
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Em Camões – Instituto da Cooperação e da Língua (2023), é possível também 
entender a globalidade e a importância da língua portuguesa, não apenas nos 
territórios em que é falada, mas também fora deles, pois:

A Língua Portuguesa é língua oficial e/ou de trabalho em 32 organizações 
internacionais, de entre as quais se destacam: Organização dos Estados 
Americanos (OEA), Mercosul, Comunidade de Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (CELAC), Comissão Económica para a América Latina e Caraí-
bas (CEPAL), Organização dos Estados Ibero-Americanos para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (OEI), União Africana (UA), Comunidade Económica dos 
Estados da África Ocidental (CEDEAO), União Europeia (UE), CPLP, Organiza-
ção Mundial da Saúde, Comunidade Económica dos Estados da África Central 
(CEEAC), Comunidade de Estados do Sahel-Saara (CEN-SAD), Associação Lati-
noAmericana de Integração (ALADI), União de Nações Sul-Americanas (UNA-
SUL), Zona de Paz e Cooperação do Atlântico Sul (ZPCAS), Mercado Comum 
da África Oriental e Austral (COMESA), Comunidade para o Desenvolvimento 
da África Austral (SADC), UNESCO (Camões – Instituto da Cooperação e da 
Língua, 2023, p. 1).

A todos esses cenários em que a língua portuguesa atua, junta-se aquele 
que aqui abordamos de forma mais direta: o português na China e a sua impor-
tância no futuro profissional de quem o estuda em universidades chinesas, com 
destaque na ZISU. 

Se nos lembrarmos da citação de Machado (2017) sobre o potencial de vendas 
de um livro por parte de um poeta de expressão portuguesa, pode-se prever que 
o português não venha a perder o seu valor económico. Antes pelo contrário… E 
numa perspetiva mais realista, se pensarmos nas oportunidades a que a língua 
portuguesa dá acesso a nível profissional àqueles que a falam, incluindo os que 
a estudam como língua não materna, não é de espantar que haja cada vez mais 
interessados em aprender o idioma. E este estudo pretende, pois, demonstrar se 
esse valor económico da língua portuguesa teve/tem reflexos na vida profissional 
de quem a estudou na ZISU e se esse mesmo valor se reflete em oportunidades 
de emprego relacionadas com o português.
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5. QUESTIONÁRIO AOS LICENCIADOS EM PORTUGUÊS 
PELA ZISU – METODOLOGIA E ANÁLISE DOS DADOS

O grande mote deste estudo é o de conhecer, analisar e avaliar o impacto 
que a aprendizagem do português teve no futuro dos alunos com formação 
superior nessa língua, tomando por estudo de caso a Universidade de Estudos 
Internacionais de Zhejiang, assim como produzir recomendações úteis para a 
instituição de ensino superior em causa e para os futuros estudantes da licen-
ciatura em Estudos Portugueses.

Como principal instrumento de recolha de dados, elaborámos um questionário 
ao qual solicitámos que todos os licenciados em Estudos Portugueses pela ZISU 
até ao final do ano letivo 2021/2022 respondessem. Nos pontos que se seguem, 
falaremos sobre a metodologia deste estudo, sobre o público-alvo do mesmo, 
sobre a adesão ao questionário e, finalmente, apresentaremos as respostas obti-
das e as análises e reflexões sobre todos os dados extraídos dessas respostas.

5.1. O questionário – preocupações na sua elaboração

O inquérito por questionário é uma técnica de observação que tem como 
objectivo recolher informações baseando-se numa série ordenada de per-
guntas que devem ser respondidas, por escrito, pelo respondente, de forma 
a avaliar as atitudes, as opiniões e o resultado dos sujeitos ou recolher qual-
quer outras informação junto dos mesmos (Reis, 2010, p. 91).

“Pode ser utilizado simultaneamente junto de um grande número de sujeitos 
localizados em diferentes zonas geográficas” (Bento, 2013, p. 45). O que dizem Reis 
e Bento encaixa perfeitamente nas razões que nos levaram a escolher o questio-
nário como instrumento de recolha de dados para esta nossa investigação, pois 
este permite chegar a respostas e informações de um número elevado de possí-
veis participantes que constituem o nosso grupo-alvo. Para além de serem muitos, 
também se encontram geograficamente dispersos, o que faz do questionário o 
meio mais viável, senão mesmo o único possível, para recolher respostas para 
as questões de investigação deste trabalho. A elaboração do questionário teve 
em conta diversas preocupações, o que obrigou a várias revisões e a constantes 
melhoramentos. Uma das preocupações tinha a ver com a clareza das perguntas, 
uma vez que os potenciais participantes, apesar de licenciados em português, 
poderiam ter dificuldades no entendimento pleno das questões. Foi, pois, preciso 

O Impacto da Aprendizagem de Português no Futuro dos Alunos Licenciados na China�

401Rotas a Oriente. Revista de estudos sino-portugueses 5



recorrer a vocabulário simples e acessível, de forma a não causar constrangimen-
tos aos inquiridos, o que poderia resultar na desistência da participação ou em 
respostas inválidas. Outro aspeto que foi considerado na altura da realização do 
questionário foi o de não torná-lo demasiado extenso. Quem nunca se viu na situa-
ção de, enquanto participante num questionário do género, ter acabado por não 
chegar ao fim do mesmo devido à sua extensão? Essa, foi, pois, uma preocupação 
que também tivemos: a de permitir que os inquiridos respondessem sem estarem 
a olhar para o relógio, pois a pressa é, sem dúvida, um elemento condicionador 
e perturbador, que pode pôr em causa a obtenção de respostas válidas e fide-
dignas. Para além disso, procurámos que as perguntas dispusessem de opções 
de resposta fechada, permitindo, assim, aos participantes uma maior facilidade e 
rapidez na hora de responderem, uma vez que as perguntas de resposta aberta 
são mais facilmente deixadas por responder. Assim, o método aplicado é, na sua 
maioria, quantitativo. Apenas a última questão é de resposta aberta, na qual se 
pede a opinião dos participantes sobre o tema abordado.

Refira-se que todos os aperfeiçoamentos que fomos fazendo ao questioná-
rio até que este tivesse chegado à sua versão final foram resultado de pré-testes 
que, segundo Reis (2010), servem para assegurar que o questionário está bem 
elaborado, sobretudo no que respeita à sua clareza e precisão e, também, à forma 
e ordem das perguntas. Assim, esse pré-teste foi aplicado ao seguinte grupo: três 
professoras de português da ZISU, todas chinesas; dois estudantes chineses do 
Mestrado em Português Língua Não Materna (MPLNM) e, também, a duas estu-
dantes chinesas do Mestrado em Estudos Interculturais Português/Chinês. Tam-
bém contámos com a ajuda de um professor de português da Universidade de 
Macau, a quem pedimos que mostrasse o questionário a alguns dos seus alunos 
chineses. Depois de todos estes passos e auxílios, o questionário chegou a um 
formato que acabou por ser aquele que considerámos o mais próximo de poder 
vir a cumprir os objetivos deste estudo. Este era constituído por 18 perguntas, 
divididas em duas: a primeira pretendia informações sobre os dados pessoais 
e sobre a licenciatura dos participantes; a segunda parte incidia sobre os seus 
percursos profissionais após a graduação em Estudos Portugueses pela ZISU. 
O questionário, assim como toda a investigação a partir da qual foi escrito este 
artigo, encontram-se na seguinte ligação: https://repositorium.sdum.uminho.pt/
handle/1822/87164.
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5.2. O público-alvo – quem são? Como chegar até eles?

O público-alvo a quem se pretendia aplicar este questionário era constituído 
pelos alunos licenciados em Estudos Portugueses pela ZISU, desde o seu início, 
em 2013/2014, até ao ano letivo 2021-2022, pois foram estes últimos os que mais 
recentemente concluíram os seus estudos e receberam os seus diplomas de gra-
duação. O universo total de possíveis participantes era de 135 alunos que, até à 
altura deste estudo, já se tinham licenciado em português pela ZISU. É de extrema 
importância enfatizar que um dos autores deste estudo foi professor de portu-
guês de todos esses 135 alunos, pois isso facilitou muito a tarefa de fazer chegar 
até eles o questionário e, também, de os persuadir a participarem no mesmo. 
Para além disso, essa facilidade de contacto foi essencial para o esclarecimento 
de qualquer dúvida dos participantes sobre as questões. Existindo essa relação 
próxima, o investigador não necessitou de recorrer aos serviços administrativos 
da universidade em busca dos contactos dos possíveis participantes, uma vez 
que é normal serem usadas aplicações onde são criados grupos de conversação 
entre os alunos e os professores. A aplicação utilizada, neste caso, foi o Wechat, 
muito popular na China, semelhante ao Whatsapp, na qual temos todos os alu-
nos adicionados, portanto facilmente contactáveis.

5.3. A aplicação do questionário – que plataforma usar na China?

Estabelecido o público-alvo e feitos os contactos com os participantes, foi 
preciso fazer chegar até eles o questionário. Optámos, num primeiro momento, 
por utilizar a plataforma de questionários e formulários online Google Forms. 
Depois de feito o questionário online, procedemos a um teste, enviando-o a uma 
professora de português da ZISU. Refira-se que, por esta altura, o investigador 
encontrava-se em Portugal, onde a referida plataforma funciona perfeitamente. 
Porém, na China, isso não acontece e percebemo-lo através desse teste realizado 
pela colega que se encontrava em território chinês e que nos informou que não 
conseguia abrir o questionário. Isso prende-se com o facto de, na China, muitos 
sites estarem bloqueados, incluindo qualquer um afeto ao Google. Desse modo, 
tivemos de procurar uma alternativa que funcionasse sem restrições em ambos 
os países. Por sugestão de colegas da ZISU, e também de colegas chineses do 
MPLNM, acabámos por utilizar a plataforma chinesa 问卷星 (wenjuanxing), que 
se revelou ser bastante funcional.
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Assim, cumprido este passo, começámos a contactar individualmente cada 
possível participante através da aplicação Wechat, fazendo-lhes chegar não ape-
nas o questionário online, mas também todas as informações e esclarecimentos 
necessários para que cada um pudesse dar o seu contributo sem qualquer tipo 
de dúvida.

Foi, então, enviada uma imagem com um código QR, que dava acesso ao 
questionário online. O seguinte endereço também permitia chegar às perguntas: 
https://www.wjx.cn/vm/mXCL0rg.aspx#. Um processo simples, funcional e ao qual 
os participantes estão muito habituados.

5.4. Os dados obtidos – apresentação e análise

Uma vez que os contactos foram feitos individualmente, num total de 135 
possíveis participantes, a recolha dos dados levou mais tempo do que o previsto. 
Foram necessárias mais de três semanas para estabelecer o contacto com cada 
elemento do grupo-alvo, enviar-lhes o questionário e dar-lhes as instruções para 
que procedessem ao seu preenchimento sem problemas. Se a maioria respondeu 
com a brevidade necessária, houve outros a quem, por falta de resposta atem-
pada, foram necessárias mais tentativas de contacto até que as mesmas fossem 
bem-sucedidas. Refira-se, no entanto, que essas tentativas foram sempre feitas 
com razoabilidade, sem intenção de exercer pressão ou coerção sobre os possí-
veis participantes. Todos foram informados de que a participação era voluntária 
e isenta de cobranças, que os dados recolhidos seriam tratados e analisados de 
forma anónima e não seriam cedidos a terceiros e que a intenção do questioná-
rio era unicamente de teor académico.

Cerca de um mês depois do início dos contactos, decidimos encerrar o período 
de participação no questionário e começar a olhar e a analisar as respostas dadas.

De entre os 135 possíveis participantes, obtivemos 125 questionários res-
pondidos, o que corresponde a uma taxa de participação de 93%. Assim, consi-
derámos que a adesão atingiu números altamente satisfatórios e que constituem 
uma amostra perfeitamente representativa para se poder atingir os objetivos do 
estudo e chegar a conclusões que, esperamos, possam vir a ser úteis para a ZISU, 
para o seu departamento de português, para os seus docentes e, acima de tudo, 
para os alunos que decidem estudar PLNM na China.
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6. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como já foi dito, o foco deste estudo teve como principal objetivo conhecer e 

analisar criticamente os percursos profissionais que os estudantes licenciados em 
português pela ZISU seguiram após concluírem as suas graduações, bem como 
as razões pelas quais fizeram essas opções. A fim de cumprir esse objetivo, foi 
aplicado um questionário a esses estudantes, com o objetivo de dar resposta às 
seguintes questões de investigação:

1. Qual foi o impacto que a aprendizagem do português tem/teve nos per-
cursos profissionais dos licenciados em Estudos Portugueses pela ZISU?
2. Tiveram/têm empregos relacionados com o português? Que outros empre-
gos tiveram/têm? Que outros conhecimentos/aptidões/qualificações lhes 
foram úteis na obtenção de emprego?
3. Conseguiram ingressar logo no mercado de trabalho por via dos seus 
diplomas de licenciatura?
4. Como tiveram conhecimento desses empregos? 
5. Para onde foram trabalhar? Onde estão a trabalhar?
6. Com que frequência usaram/usam o português nos seus trabalhos?
7. Decidiram continuar a desenvolver os seus conhecimentos da língua através 
da obtenção de graus mais avançados, como mestrados e doutoramentos?
8. De que forma avaliam a ZISU no que respeita à qualidade de ensino e ao 
auxílio na procura de emprego?

A investigação posta em prática desde outubro de 2022 permitiu-nos chegar 
a algumas conclusões, que servem, também, de resposta às questões de inves-
tigação mencionadas acima:

1. O crescente interesse das universidades chinesas em oferecer cursos de 
português está em linha com a adesão de estudantes a esses cursos, que 
fazem uma escolha consciente quando decidem estudar essa língua num 
curso superior. Quando interrogados sobre o que os levou a estudar portu-
guês, as respostas evidenciam o interesse pela língua e a possibilidade de 
encontrar emprego como principais razões para essa escolha. Isso comprova 
a popularidade da língua portuguesa na China, mas, mais do que ser popular, 
mais do que ser uma moda, a sua aprendizagem é vista como uma mais-valia 
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com potencial no futuro de quem a aprende, podendo abrir portas para um 
futuro profissional promissor.

Se, na altura de escolherem o estudo da língua portuguesa como formação 
superior, a maioria dos estudantes de Estudos Portugueses da ZISU tinha a expec-
tativa de que essa aprendizagem lhes seria útil no futuro profissional, podemos 
concluir que essas expectativas foram realizadas. Na verdade, considerámos que, 
após terem concluído as suas licenciaturas, a aprendizagem do português teve/
tem um impacto forte nos percursos profissionais da maioria destes alunos, uma 
vez que 60% deles têm ou tiveram empregos relacionados com o português, se 
contabilizarmos a totalidade dos respondentes. Porém, se apenas incluirmos nos 
cálculos o universo dos participantes que já tiveram empregos depois das licen-
ciaturas – 103 licenciados – a taxa de empregabilidade relacionada diretamente 
com a língua portuguesa sobe para os 73%. Há que também ter em conta os seis 
participantes que responderam ainda não terem tido nenhum emprego por terem 
decidido continuar a estudar português através de mestrados e doutoramentos. 
Ainda que não haja certeza se, concluídas essas formações de pós-graduação, 
esses estudantes virão a trabalhar com a língua portuguesa, consideramos que 
a probabilidade de isso acontecer é alta.

2. Tanto as respostas dos participantes ao questionário como a análise de 
ofertas de emprego efetuada entre outubro de 2022 e agosto de 2023 indi-
cam que as profissões relacionadas com o português mais exercidas pelos 
licenciados em Estudos Portugueses pela ZISU implicam serviços adminis-
trativos, com negócios e com traduções/fazer de intérprete.

Relativamente aos empregos não relacionados com o português, a língua 
inglesa foi o meio que permitiu chegar a estes com maior facilidade, motivo pelo 
qual muitos dos licenciados optaram por enveredar por esse caminho, utilizando o 
inglês como principal aptidão. Para além da língua inglesa, outros conhecimentos 
e formações na área da informática, especialmente no que se refere à internet, 
foram apontados como instrumentos úteis na obtenção de outros empregos. 
Há, também outras saídas profissionais, tais como empregos na função pública, 
professores de outras áreas de saber, professores da Escola Primária, negócios 
de família, entre outros em que o português não constituiu uma mais-valia.
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3. Quase 91% dos licenciados em Estudos Portugueses pela ZISU consegui-
ram encontrar um emprego relacionado com as suas áreas de estudo em 
menos de três meses, o que consideramos ser um período de tempo razoa-
velmente curto e demonstrativo de que o mercado de trabalho para quem 
estuda PLNM na China não implica uma longa espera até que se encontre 
o primeiro emprego.
4. A maioria desses empregos foi divulgada através de anúncios feitos em 
jornais, revistas ou internet. Muitos deles foram, também, veiculados através 
de amigos e/ou colegas. As respostas dos participantes indiciam uma parti-
cipação pouco ativa da universidade na divulgação de empregos, o que nos 
parece um dado bastante relevante e que deve servir de ponto de reflexão 
para a ZISU, cuja avaliação relativa ao apoio na procura de emprego feita 
pelos licenciados em português revelou números não muito satisfatórios. 
Deixamos, pois, a recomendação para a criação de algum gabinete na uni-
versidade que preste esse auxílio de forma mais direta, através da articulação 
com entidades empregadoras com necessidade de candidatos com formação 
superior em português. Pudemos constatar, ao longo desta investigação, que 
muitas das vagas de emprego existentes são divulgadas através de grupos 
de conversação de aplicações como o Wechat. É certo que muitas dessas 
vagas são partilhadas por professores da ZISU. Contudo, é feita apenas a 
divulgação das vagas, não sendo prestada qualquer ajuda posterior. O tes-
temunho de um participante no questionário é elucidativo em relação a esta 
questão: “Acho que a universidade pode ajudar a ter contactos diretos com 
empresas, ou cooperação com elas.”
5. A maioria do mercado de trabalho para licenciados em Estudos Portu-
gueses foi/é no território chinês e grande parte dos que estudaram portu-
guês na ZISU conseguiram empregos relacionados com a sua graduação 
no seu próprio país. Apenas 4% nunca trabalharam na China. Brasil, Angola 
e Moçambique são os principais destinos de emigração para os licenciados 
em Estudos Portugueses pela ZISU.

Quase 90% dos licenciados em Estudos Portugueses pela ZISU que tiveram/
têm trabalhos relacionados com o português trabalharam/trabalham para entida-
des chinesas. Isso revela que há uma grande necessidade de entidades chinesas 
em admitirem pessoal com qualificações em língua portuguesa.
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6. Uma grande parte das entidades que procuram licenciados em português 
pretendem que estes façam um uso muito frequente da língua nas vagas que 
oferecem, o que nos permite deduzir que sejam trabalhos exigentes e que 
requerem indivíduos com um nível de proficiência bastante alto.
7. Seis participantes responderam ter decidido continuar a estudar português 
através de mestrados e doutoramentos, o que consideramos ser um número 
reduzido, dado o universo de 125 respondentes. Esta situação pode dever-se 
ao facto de o acesso ao emprego, terminada a licenciatura, ser relativamente 
rápido, sejam ou não relacionados com o português. Outra razão pode ter 
a ver com a pouca oferta desses cursos de pós-graduação na China Conti-
nental, o que obriga a procurar oportunidades ou em Macau ou em países 
lusófonos, sobretudo Portugal e Brasil. Essa necessidade de ir para longe 
para poder continuar os estudos em português não é, como se pode deduzir, 
acessível à maior parte dos que o pretendem fazer. Assim, cremos que esse 
poderá e deverá ser o próximo passo que as IES chinesas devem dar para 
poderem facilitar o acesso a cursos de mestrado e doutoramento àqueles 
que pretendem aprofundar os seus conhecimentos em português ao nível 
do ensino superior. A atribuição de bolsas de estudo, através da coopera-
ção com as universidades estrangeiras que têm esses cursos de mestrados/
doutoramentos, pode, também, ser um incentivo para que os estudantes 
possam dar continuidade aos seus estudos em português.
8. Na autoavaliação que fazem dos seus conhecimentos em PLNM após a 
conclusão das suas licenciaturas, o domínio da Leitura é aquele cujos dados 
indicam ser o que os licenciados mais controlam e no qual sentem menos difi-
culdades; no lado inverso, tanto a Conversação como a Audição são as áreas 
menos dominadas e nas quais os licenciados apontaram ter mais problemas.

As principais dificuldades reveladas no exercício de funções nos empregos 
relacionados com o português são a oralidade, a compreensão oral e, também, 
fazer de intérprete. Essa informação deve ser tida em conta pelo departamento 
de português da ZISU, no sentido de permitir aos atuais e futuros alunos uma 
formação mais intensiva nessas competências, uma vez que são aquelas que, 
partindo dos dados obtidos neste estudo, mais serão utilizadas nas sua ocupa-
ções laborais.

No que respeita ao apoio ao emprego, deixamos a recomendação para que 
a ZISU possa ser mais interventiva nesse auxílio, uma vez que a avaliação feita 
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pelos seus licenciados indica que estes têm um nível de satisfação maior no que 
respeita à qualidade de ensino do que ao apoio prestado pela ZISU na procura 
de emprego. Esses dados são importantes, pois constituem elementos que a 
própria ZISU deverá ter em conta para mitigar essa insatisfação no futuro, seja 
através da criação de algum gabinete na universidade que preste esse auxílio de 
forma mais direta, ou a partir da articulação com entidades empregadoras com 
necessidade de candidatos com formação superior em português.

Apresentadas as conclusões, cremos que este estudo assume relevante 
importância na área do Português Língua Não Materna, pois fornece dados que 
demonstram que o caminho que foi e tem vindo a ser feito no quadro das rela-
ções entre a China e os países da CPLP e, também, no âmbito das políticas de 
promoção e divulgação da língua portuguesa, tem sido um caminho de sucesso 
e com uma margem de progresso promissora. O estudo da língua portuguesa 
teve e tem impacto na vida de quem o estudou/estuda, e essa conclusão só pode 
ser encorajadora para que tanto a China como os países onde se fala português 
possam estreitar ainda mais os laços que os unem, e que a língua portuguesa 
seja cada vez mais a ponte de conexão entre quem a estudou/estuda como língua 
estrangeira e entre quem a tem como língua materna, não só no estabelecimento 
de relações económicas, políticas, culturais, sociais entre ambas as partes, mas 
também numa realização mais pessoal, e não menos importante, que dê origem 
a sentimentos de união e de proximidade entre os povos. A frase atribuída a Nel-
son Mandela é reveladora do poder das línguas:

If you talk to a man in a language he understands, that goes to his head, but 
if you talk to him in his native language, that goes to his heart.

É, também, nossa intenção que este estudo possa deixar pistas para futu-
ras investigações que venham complementar o que fizemos, uma vez que nos 
cingimos à Universidade de Estudos Internacionais de Zhejiang. Seria, pois, inte-
ressante conhecer dados semelhantes de outras IES chinesas onde se ensina 
português para se poder fazer estudos comparativos. Mesmo na ZISU, esta pes-
quisa continua em aberto, pois todos os anos há um novo grupo de estudantes 
a terminarem os seus estudos em português. Terão eles caminhos semelhantes 
aos dos que foram alvo deste estudo? Continuará o português a ter o mesmo 
impacto nas vidas de quem o estuda agora? Estas e outras questões poderão, 
pois, ser colocadas aos futuros licenciados em Estudos Portugueses pela ZISU. 
Este trabalho de dissertação é, apenas, o ponto de partida.
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